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Caiado mordeu 
isca alheia

Certamente, a divergência de posição em 
relação ao coronavírus incomodou e inco-
moda o governador Ronaldo Caiado (DEM). 
Como ele mesmo define, como governador 
e como médico. Mas a isca estava posta 
para gerar a confusão com outros dois go-
vernadores, João Dória (SP) e Wilson Witzel 
(RJ). O pano de funda é a eleição presiden-
cial de 2022. Caiado, apesar de ser lembra-
do como opção pelo DEM, está longe de 
consolidar uma candidatura presidencial e, 
mais ainda, ter condição de encarar uma 
reeleição de Bolsonaro. O presidente tentou 
consertar, mas já percebeu que somente ju-
ras de amor não vão acalmar o coração, a 
mão e a voz de Caiado. É claro também que 
o governador coleciona a decepção de não 
ter a lealdade retribuída, principalmente 
com ajuda financeira nas contas do Estado. 

Alvo
Caiado passou a ser atacado sem dó pela mi-
litância digital simpática ao presidente. A mira 
principal, no entanto, continua atingindo Dória. 

Ciúmes
Mesmo com a concentração do maior número 
de casos, o governador paulista tem sido prota-
gonista no combate ao coronavírus. Tem anun-
ciado medidas diariamente e articulado com 
empresários para conseguir equipar e construir 
hospitais. Tenta agora a manutenção dos em-
pregos no principal centro produtor do país. 

Mandetta de saída?
O ministro da Saúde tem demonstrado in-
cômodo com a posição do presidente, em 
conflito com o isolamento social. As coleti-
vas sobre o assunto foram transferidas do 
Ministério para a Presidência da Repúbli-
ca, para que Mandetta divida os holofotes 
com outros ministros. A dúvida é saber se 
Mandetta e Bolsonaro vão ter paciência 
suficiente para chegar ao fim da pandemia. 

A policlínica...
Governo de Goiás perdeu a pressa para 
inaugurar a policlínica de Posse, que teria a 
presença de Jair Messias. 

Fiasco
A tentativa de Bolsonaro de rachar os go-
vernadores foi tiro na água. Apenas quatro 
toparam a ideia de retomar as atividades 
econômicas, na semana passada. Santa 
Catarina desistiu da medida no domin-
go. Mato Grosso chegou a baixar decre-
to, que acabou cassado na justiça, em 
questionamento da prefeitura de Cuiabá. 
Restaram Rondônia e Roraima que, jun-
tos tem menos de 1% do PIB brasileiro e 
1,007% do eleitorado. 

Avanço no recuo
Jair Messias reconheceu publicamente que 
não há vacina nem remédio para combater o 
cornavírus. Nem aquele contra malária, que 
ele havia receitado na semana passada. 

Volta?
Câmara de Goiânia pode retomar as ses-
sões no dia 2. Mas pode renovar o recesso, 
em função do coronavírus. 

Exemplo 
Prefeito de Morrinhos, Rogério Troncoso 
conseguiu colocar em prática uma medida 
aparentemente simples, que não vem sendo 
executada pela maioria dos gestores públicos. 
Com as escolas em recesso, está entregando a 
merenda na casa dos alunos. 

Outros exemplos
Vídeoaula, telemedicina e home office vem 
sendo testados à exaustão nesse tempo. 

Reta final 
Está terminando a janela partidária para que 
vereadores mudem de partido no país inteiro. 
Tudo sendo feito sem as grandes reuniões pú-
blicas. O DEM, do governador Ronaldo Caia-
do, que mantinha conversa com quase uma 
dezena de vereadores em Goiânia deve ficar 
apenas com Wellington Peixoto. Caiado anda 
sem tempo para se preocupar com eleição. 

Adia ou não adia?
O Congresso começa a discutir publicamente 
na virada do mês a possibilidade de adiar as 
eleições municipais. Com a perspectiva de 
mais alguns dias de isolamento e com a ten-
dência de proibição de reunião públicas por 
mais 90 dias (ou mais!), as convenções e a 
própria campanha de rua estão em risco. São 
três propostas na mesa: a primeira é a manu-
tenção do pleito para outubro, com a utiliza-
ção de recursos digitais para a campanha; o 
adiamento para o início do ano que vem; e, 
por fim, a prorrogação dos atuais mandatos 
para 2022, unificando as eleições no país.

Casuísmo
Qualquer decisão sobre o tema fere a 
Constituição, que prevê regras definidas 
um ano antes do pleito. Vai precisar de 
um amplo acordo nacional. 

Esfriou 
Pouca gente fala sobre a criação do Aliança 
Pelo Brasil.

Boa ação
Deputado Amilton Filho (Solidariedade) abriu 
canal para receber denúncias de abusos nos pre-
ços nesses tempos de isolamento. Já são mais 
de 200 denúncias recebidas. Amilton preside a 
Comissão de Direito do Consumidor na Alego. 

Sem campeão? 
Com a recomendação de mais três me-
ses sem jogos, os campeonatos regionais 
devem ser encerrados sem campeão em 
2020. A missão fica agora para ajustar o 
calendário para o segundo semestre. Diri-
gentes devem antecipar as férias, que tradi-
cionalmente começam em dezembro. 

Adiamento 
Municípios estão buscando acordo com 
O TJ-GO para adiar o pagamento de pre-
catórios. A justificativa é a queda de ar-
recadação e a necessidade de fazer gatos 
extras em tempos de coronavírus.

Isolamento 
Depois de ser censurado no Twitter, Jair 
Messias experimenta momento de iso-
lamento. Apesar da legião de seguidores 
nas redes sociais. 

Por que?
Bolsonaro disse que é apaixonado por Caiado.

marcelohel@gmail.com

“Fanático é alguém que 
não muda de ideia e não 

muda de assunto”.  (Winston Churchill)
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Lissauer defende uso do fundo 
eleitoral e suspensão das eleições

Em entrevista ao pro-
grama Patrulha 97 
da rádio Morada do 

Sol 97,7 FM, de Rio Verde, 
concedida na manhã desta 
segunda-feira, 30, o presi-
dente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), 
deputado Lissauer Vieira 
(PSB), defendeu a utili-
zação do fundo eleitoral 
no combate à pandemia 
do novo coronavírus (Co-
vid-19) e a realização de 
eleições unificadas em 
2022.  O chefe do Poder 
Legislativo também res-
saltou a importância da 
união de todos os Pode-

res para o enfrentamento 
à crise, tanto na esfera 
estadual quanto no âm-
bito federal. Segundo ele, 
o momento não é de “bri-
gas partidárias, mas de 
unidade e parcerias”.

“A situação é muito 
preocupante. O nosso 
país precisa, mais do que 
nunca, de paz e de união. 
Precisamos que os Po-
deres caminhem juntos 
com o objetivo de salvar 
vidas. Não é momento 
de brigarmos nas redes 
sociais, é hora de en-
tendermos que ninguém 
quer errar e todos estão 

trabalhando para tirar o 
Brasil dessa crise. Vejo 
que os governos estão 
fazendo o que podem e 
atuando para minimi-
zar todos os impactos 
que essa doença trará 
para o nosso país. Não 
é hora de brigas parti-
dárias, mas de unidade 
e parcerias”, ressaltou.

Lissauer também de-
fendeu a utilização dos 
R$ 2 bilhões reservados 
para o Fundo Especial de 
Financiamento de Cam-
panhas (FEFC) nas ações 
de combate ao coronaví-
rus e mudanças no calen-

dário eleitoral deste ano. 
Para ele, uma das medidas 
diante da possiblidade de 
inviabilização do pleito 
eleitoral de outubro seria a 
prorrogação dos mandatos 
atuais por mais dois anos 
e a realização de eleições 
unificadas em 2022.

“Acho que os valores do 
fundo eleitoral já deveriam 
estar 100% aplicados nas 
medidas de enfretamen-
to do vírus em nosso País. 
Também vejo que não te-
mos condições e nem clima 
para falarmos sobre elei-
ções neste momento, mas 
sou a favor da prorrogação 

de todos os mandatos até 
o ano de 2022. E chegan-
do lá, realizarmos eleições 
unificadas. Seria uma pro-
posta de reforma política, 
com mandatos de cinco 
anos sem reeleição”, defen-
deu o presidente da Alego, 
deixando claro que muito 
ainda precisa ser discutido 
e que essa é a sua opinião 
sobre o assunto.

Redução 
de despesas

Durante a entrevista, 
o presidente da Alego fa-
lou sobre as ações desen-

volvidas pela Casa para 
contribuir no combate à 
Covid-19. Além dos R$ 10 
milhões repassados pelo 
Legislativo goiano ao Po-
der Executivo, Lissauer in-
formou ainda que outras 
medidas serão adotadas 
pelo Parlamento com o 
objetivo de prestar auxílio 
econômico ao estado. En-
tre essas medidas, aponta 
a renegociação dos con-
tratos com prestadores de 
serviços e fornecedores. A 
intenção é reduzir em 20% 
os valores repassados pela 
Casa sem que haja redu-
ção na entrega por parte 
das empresas.

 “É momento de crise, o 
Estado prevê uma queda 
na arrecadação de 50% 
nos próximos dois meses 
e nós vamos ter que cor-
tar na própria carne. Com 
relação ao salário dos 
servidores ainda estamos 
estudando. Quanto aos 
contratos, já determinei o 
corte de 20% no convênio 
de todas as empresas que 
prestam serviços para 
a Alego. Vamos fazer os 
ajustes necessários para 
garantir que a economia 
de Goiás seja recuperada 
o quanto antes”, frisou.

Em relação ao retorno 
das atividades econômi-
cas em Goiás, Lissauer 
ressaltou que ele deve 
acontecer, mas sob regras 
e de acordo com as orien-
tações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás, deputado 
Lissauer Vieira, defendeu, nesta 
segunda-feira, 30, a utilização 
do fundo eleitoral nas ações de 
enfrentamento ao coronavírus e 
também a suspensão das eleições 
previstas para este ano. Ele prega 
que as eleições sejam unificadas em 
2022. O presidente também anunciou 
o corte de 20% nos contratos de 
prestação de serviços da Casa e 
defendeu o retorno gradual das 
atividades econômicas do Estado
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aparecida de goiânia

Em sessão extra, vereadores aprovam 
medidas para combater efeitos do COVID-19
Com intuito de ameni-
zar os efeitos da crise 
econômica causada pelo 
COVID-19, a Câmara Mu-
nicipal de Aparecida de 
Goiânia aprovou, durante 
sessão extraordinária nes-
ta segunda-feira, 30, pro-
jetos de lei provenientes 
do Poder Executivo que 
tratam da prorrogação do 
prazo de interposição de 
recursos nos processos ad-
ministrativos municipais; 
redução da alíquota do 
imposto sobre serviços de 

qualquer natureza (ISSQN) 
e autorização para utilizar 
recursos financeiros oriun-
dos das receitas do fundo 
municipal de desenvolvi-
mento ambiental susten-
tável (fumdas), das multas 
de trânsito e das outas re-
ceitas correntes.

Com aprovação da PL 
022/20, ficam suspensos 
até 30 de junho de 2020 
os prazos de impugnação 
e recursos nos processos 
administrativos tributários 
e fiscais do Município.

Em sua justificativa, a 
Prefeitura cita que sua pro-
posta vai ao encontro de 
medidas de prorrogação 
que foi expedida pela União 
e pelo Poder Judiciário.

“Haja vista que a sus-
pensão das atividades de 
certos setores da econo-
mia, bem como o regime 
de revezamento de funcio-
nários, concessão de férias 
coletivas ou home offi-
ce, acarretam uma di-
minuição na estrutura 
de funcionamento e de 

pessoal das empresas, 
motiva-se a suspensão 
dos prazos”, justificou.

Em seguida, buscando 
alcançar atividades que 
foram diretamente atin-
gidas pela paralisação, foi 
aprovado o Projeto de Lei 
Nº 023/20, que institui o 
Programa de Incentivo 
Fiscal, mediante redução 
de alíquota do ISSQN, às 
atividades econômicas 
que especifica. Com isso, 
fica reduzida para 2% a 
alíquota do imposto so-

bre serviços de qualquer 
natureza (ISSQN) pelo 
período de 1º de abril a 
30 de junho de 2020, para 
os contribuintes, pessoas 
físicas e jurídicas.

“A suspensão daquelas 
atividades trará conse-
quências econômicas ao 
Município como um todo 
e, em especial, aos em-
pregadores e empregados, 
fato que, atento aos acon-
tecimentos, faz o Poder 
Executivo reconhecer a 
necessidade de acudi-los, 

adotando instrumentos 
tributários que os ajudem 
a enfrentar a crise eco-
nômica advinda da crise 
sanitária. Presume-se que, 
passado o pico da pan-
demia, muitas empresas 
estarão em situação fi-
nanceira precária, razão 
pela qual a redução da 
alíquota do ISSQN lhes 
auxiliará na recuperação 
contábil e, em consequ-
ência, na recuperação da 
economia do Município”, 
explicou a Prefeitura.
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Goiânia registra recorde 
de vacinação contra a gripe

Nos primeiros quatro 
dias da Campanha 
Nacional de Vaci-

nação contra Influenza 
em Goiânia 131.752 pes-
soas, entre idosos e pro-
fissionais de saúde, foram 
imunizadas. O número 
recorde é quatro vezes 
maior que os 30.709 mil 
registrados na primeira 
semana da campanha 
de 2019, que aconte-
ceu de 10/04 a 31/05 e 
teve como grupo priori-
tário mulheres grávidas 
e crianças. Do total de 
pessoas vacinadas até 
agora, 105.699 têm mais 
de 60 anos, 24.332 são 
profissionais de saúde 
e 1.721 fazem parte de 
outros grupos.

“Isso é muito positivo, 
uma vez protegidas con-
tra influenza as pessoas 
que estão nos grupos 
prioritários não terão 

uma sobreposição de 
sintomas caso venham 
a ser infectadas pelo 
coronavírus e isso faci-
litará também na hora 
do diagnóstico, já que os 
profissionais de saúde 
irão excluir a influenza. 
Outro ponto positivo é 
que teremos menos pes-
soas procurando atendi-
mento nas unidades de 
saúde, mais gente fican-
do em casa, menos risco 
de contágio”, explica a 
secretária de Saúde de 

Goiânia, Fátima Mrué.  
Nesta segunda-feira 

(30/03), a vacinação con-
tra gripe na capital foi 
iniciada com 16 mil doses 
da vacina distribuídas em 
74 pontos mais os dois 
drive thru nos Shoppings 
Flamboyant e Passeio das 
Águas. A procura foi tão 
grande que em muitos 
locais as doses acabaram 
no início da tarde.

“A previsão que a Secre-
taria Estadual de Saúde 
(SES) nos deu é que ama-

nhã ou até a quarta-feira 
deverá chegar mais uma 
remessa, assim que isso 
ocorrer, retomaremos a 
vacinação imediatamente”, 
informou o superintenden-
te de Vigilância em Saúda, 
Yves Mauro Ternes.

Fases da Campanha

A Campanha terá três 
fases e atende a um pú-
blico prioritário de pesso-
as que estão mais expos-
tas ao vírus H1N1.

Na primeira fase que 
começou em 23/03 rece-
bem a vacina os idosos 
a partir de 60 anos e os 
trabalhadores da saúde. 
A população-alvo deste 
grupo é de 205 mil pesso-
as.  A segunda fase (16/04) 
é destinada aos professo-
res das escolas públicas 
e privadas, profissionais 
da força de segurança e 
salvamento e portadores 
de doenças crônicas não 
transmissíveis. A tercei-
ra fase (09/05) vai aten-

der gestantes, puérperas 
(mulheres que deram 
a luz há pouco tempo), 
crianças entre 6 meses a 
menores de 6 anos, ado-
lescentes e jovens de 12 
a 21 anos sob medidas 
socioeducativas, popu-
lação privada de liber-
dade e funcionários do 
sistema prisional, povos 
indígenas, pessoas com 
deficiência e adultos de 
55 a 59 anos de idade. O 
público-alvo total é de 
508.943 pessoas.  

Em quatro dias, 
mais de 131 mil 
pessoas foram 
vacinadas
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Prefeitura busca atender necessidades 
das pessoas em situação de rua
Há uma semana, a Se-
cretaria Municipal de As-
sistência Social (SEMAS) 
criou um gabinete de cri-
se, para lidar com os pro-
blemas relacionados às 
pessoas mais vulneráveis 
e em situação de rua.

Formou-se uma rede 
de solidariedade que 
uniu ONG’s, voluntários 
e poder público. Além de 
15 instituições de carida-
de, a Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG) 
passou a contribuir com 
a doação de mais de 200 
refeições diariamente.

Além de três refeições 
diárias, como café da ma-
nhã, almoço e jantar, são 
oferecidos em pontos 
estratégicos, Cepal do Se-
tor Sul, do Jardim Améri-
ca, Campinas e Mercado 
Aberto, no Centro, kits 

de higiene e concedidos 
acessos a banheiros iti-
nerantes para que as pes-
soas se protejam do novo 
agente do coronavírus.

O secretário de Assis-
tência Social, Mizair Le-
mes Junior, afirma que o 
trabalho deve continuar 
enquanto for necessário, 
durante a epidemia mun-
dial da COVID-19 e con-
ta com a solidariedade e 
ação de milhares de pes-
soas em Goiânia.

“Todos os dias servi-
mos em média 500 re-
feições com o apoio de 
milhares de pessoas e 
acreditamos com isso, po-
der ajudar a quem mais 
precisa neste momento, 
que são as pessoas em 
situação de rua”, destaca.

O Governo do Estado 
e a Organização das Vo-

luntárias de Goiás (OVG) 
são um dos principais 
parceiros da Prefeitura. A 
comida doada por eles é 
produzida no Restauran-
te do Bem de Campinas 
e distribuída pela SEMAS.

Para impedir aglome-
rações e evitar a pro-
liferação do novo co-
ronavírus, uma equipe 
da Prefeitura vai até o 
local seguindo padrões 
de esterilização, faz a 
retirada das marmitas 
que serão entregues no 
Mercado Aberto da Ave-
nida Paranaíba, no Cen-
tro, e no Cepal do Setor 
Sul, a partir do meio-dia, 
acompanhadas de talhe-
res descartáveis.

A presidente de honra 
da OVG, Gracinha Caiado, 
ressalta que os impactos 
de uma pandemia são 

ainda mais duros para 
aqueles em situação de 
vulnerabilidade social. 
“As pessoas em situa-
ção de rua precisam da 
nossa atenção de forma 
especial, pois enfren-
tam obstáculos muito 
maiores para cumprir 
com as medidas de 
prevenção básica e ter 
acesso a uma alimenta-
ção digna”, reforça.

Já na sede da Semas, 
foi montado um banco de 
doações para que as pes-
soas possam doar roupas, 
calçados, alimentos não 
perecíveis e produtos de 
higiene. As doações po-
dem ser entregues na 
sede, na Rua 25-A, no Se-
tor Aeroporto, das 8 às 18 
horas, ou recolhidas em 
casa, por agendamento, 
no número 98458-6104.
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Estado faz parcerias para produção 
de milhares de máscaras e aventais

Entre as iniciativas do 
Governo do Estado 
para combater os 

efeitos da pandemia do 
coronavírus está a par-
ceria da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) 
e do Gabinete de Políticas 
Sociais com a Universida-
de Federal de Goiás (UFG) 
e iniciativa privada para a 
produção de mais de mi-
lhares de Equipamentos 
de Proteção Individual 
(EPIs). Os acessórios co-
meçaram a ser fabricados 
nesta segunda-feira, 30 de 
março.

A união de forças é uma 
das frentes de trabalho da 
Campanha de Combate à 
Propagação do Coronaví-
rus. A iniciativa foi lançada 
no último dia 19, pela OVG 
e o Gabinete de Políticas 
Sociais, e cria uma rede de 
proteção social às pessoas 
prejudicadas pela pande-
mia do novo coronavírus.

A expectativa é de que 

sejam fabricadas cerca 
200 mil máscaras cirúr-
gicas e 6 mil aventais. Os 
equipamentos de proteção 
serão entregues a profis-
sionais de saúde do Estado 
de Goiás, dando mais se-
gurança no trabalho diário 
de atendimento à popu-
lação. Os acessórios tam-
bém serão usados pelas 
pessoas que irão entregar 
as cestas básicas arreca-
dadas pela Campanha de 
Combate à Propagação do 
Coronavírus.

Doações e 
parcerias

A OVG conseguiu a do-
ação de 17.300 metros de 
tecidos, o corte dos aven-
tais, além de aviamentos 
para viabilizar a fabrica-
ção. Dez colaboradores 
da linha de produção de 
enxovais da Organização, 
sendo seis costureiras e 
quatro apoiadores, jun-

taram-se aos voluntários 
que se revezarão na linha 
de produção, montada na 
Faculdade de Artes Visuais 
(FAV/UFG).

A Faculdade de Enfer-
magem (FEN/UFG) capa-
citou os voluntários para 
garantir que os EPIs pro-
duzidos sejam adequados 
para o uso. As áreas de 
design e engenharia de 
produção da Universidade 
estabeleceram protocolos 
para que a produção seja 
em larga escala.

A Secretaria de Estado 
de Indústria, Comércio e 
Serviços (SIC) foi uma das 
primeiras apoiadoras da 
OVG nesse trabalho. Tam-
bém são parceiros da ini-
ciativa a Cepalgo, a MAX 
Descartes, a Cosplatic, a 
Samaq e o Sindifisco-GO. 
O projeto tem ainda a coo-
peração da Diretoria Geral 
de Administração Peniten-
ciária (DGAP), Sociedade 
de Terapia Intensiva do Es-

tado de Goiás (Sotiego) e a 
iniciativa Projeto UniãoGO.

A presidente de honra 
da OVG e do Grupo Técnico 
Social de Goiás, Gracinha 
Caiado, diz que o momen-
to exige a união de todos 
para combater um inimigo 
invisível. “Conter essa pan-
demia depende muito das 
nossas atitudes individu-
ais em prol da coletivida-
de. Agradecemos a todos 
aqueles que estão disponi-
bilizando seus serviços ou 
doando produtos e insu-

mos para o enfrentamento 
à Covid-19”, declara.

A diretora-geral da OVG, 
Adryanna Melo Caiado, 
lembra que os profissio-
nais da área da saúde pre-
cisam desse apoio para 
salvar vidas, assim como 
aqueles que irão entregar 
as cestas básicas da Cam-
panha de Combate a Pro-
pagação do Coronavírus. 
“As relações de parceria e 
a solidariedade são funda-
mentais e precisam se in-
tensificar ainda mais”, diz.

A vice-diretora da Fa-
culdade de Enfermagem, 
Luana Ribeiro, afirma que 
a realização de um pro-
jeto tão valioso reforça o 
impacto das Instituições 
Públicas de Ensino Supe-
rior na sociedade nas mais 
diversas frentes. “É preci-
so que a população tenha 
clareza que a ciência muda 
a história da humanidade. 
E, sem dúvida, é isso que 
estamos fazendo juntos 
neste momento com essa 
ação”, conclui.

Por meio da OVG e do Gabinete de Políticas Sociais, 
Estado garante união entre universidade, setores público 
e privado para a fabricação de máscaras e aventais Go
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Caiado promete nova rodada de reuniões 
com empresários e trabalhadores
Uma semana que promete 
muitas reuniões – virtuais 
e em videoconferências 
– entre o governador Ro-
naldo Caiado, empresá-
rios e representantes dos 
trabalhadores. Assim será 
preenchida, em grande 
parte, a agenda do chefe 
do Executivo a partir desta 
segunda-feira, dia 30. Os 
compromissos foram reve-
lados pelo próprio gestor 
a uma emissora de rádio 
goiana. “Não vamos assu-
mir vertentes populistas 
ou inconsequentes”, res-
saltou Caiado, ao comen-
tar sobre quais serão os 
critérios que vão subsi-
diar sua decisão de flexi-
bilizar as medidas restri-
tivas no Estado, que, por 
decreto, findam no próxi-
mo sábado, 4 de abril.

Para isso, o governador 
adiantou que conduz uma 
nova rodada de negocia-
ções, não somente com 
empresários, mas tam-

bém com as associações 
e sindicatos dos trabalha-
dores. “Em qual País essa 
pandemia não deixou o 
rastro da crise econômi-

ca? Aqui não seria dife-
rente, mas meu compro-
misso principal é o de 
salvar vidas. Depois, jun-
tos, podemos recuperar 
as dificuldades que estão 
por vir”, sentenciou, ao 
lembrar que leva em con-
ta, para cada passo dado 
nesta guerra, parâmetros 
técnicos e científicos ad-
vindos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
do Ministério da Saúde e 
da Secretaria Estadual da 
Saúde (SES).

Atualmente, Goiás con-
ta com 60 casos confir-
mados da Covid-19 e uma 
morte. Nove pessoas estão 
hospitalizadas no Hospital 
de Campanha (HCamp), 
montado dentro da estru-
tura do Hospital do Ipasgo, 
no Parque Acalanto. Caia-

do disse que tem conver-
sado constantemente com 
médicos e cientistas eu-
ropeus, norte-americanos 
e chineses para frear, ao 
máximo, a disseminação 
da doença em Goiás. “In-
felizmente, quando tudo 
começou, o mundo não 
deu a real importância ao 
coronavírus, imaginando 
que ele fosse semelhante 
ao H1N1. Mas não, a ca-
pacidade de transmissão 
do novo vírus é surpreen-
dente, os casos chegam a 
dobrar em poucos dias. Ele 
é capaz de deixar um País 
em colapso”, ressaltou.

Argumentos sólidos 
para tal afirmação não 
faltam: limitação de leitos 
das Unidades de Terapias 
Intensivas (UTIs); número 
de profissionais em Saú-

de abaixo do necessário 
(já que há um crescimento 
exponencial da Covid-19); 
e tempo de permanência 
do paciente na UTI, em 
média, de 20 dias – para 
efeito de comparação, um 
doente que tenha saído 
de uma cirurgia grave fica, 
no máximo, cinco dias sob 
os cuidados intensivos da 
equipe médica. Esse tripé 
foi facilmente derrubado 
pelo “inimigo” em todo o 
planeta. “Por isso, a impor-
tância de achatarmos essa 
curva de aumento do novo 
coronavírus. Precisamos 
ganhar tempo para pre-
pararmos a estrutura físi-
ca e as pessoas”, comen-
tou Caiado, informando 
que Goiás está no Nível 
1 da doença (de 0 a 100 
casos confirmados).
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Número de mortes pelo novo 
coronavírus no Brasil chega a 159

O número de mortes 
em razão do novo 
coronavírus (co-

vid-19) subiu de 136 para 
159 entre ontem e hoje. 
Um aumento de 16% en-
tre a última atualização e 
a divulgada há pouco pelo 
Ministério da Saúde.

Já os casos confirmados 
saíram de 4.256 para 4.579. 
O resultado de novas 323 
pessoas infectadas marcou 
um incremento de 7% em 
relação a ontem. O núme-
ro foi o menor desempe-
nho nos últimos cinco dias, 
quando o número de no-
vas pessoas infectadas, por 
exemplo, passou dos 500 na 
última sexta-feira (27).

Em entrevistas coleti-
vas durante a semana a 
equipe do Ministério da 
Saúde afirmou que era 
esperado um crescimento 
diário de até 33%.

Os estados com mais 
casos foram São Paulo 
(1451), Rio de Janeiro (600), 
Ceará (372), Distrito Fede-
ral (312) e Minas Gerais 
(231). A menor incidência 
está em estados da Região 
Norte, como Rondônia (6), 
Amapá (8), Tocantins (9) e 
Roraima (16).  

Mortes
O índice de letalidade 

atingiu 3,5% com o ba-
lanço de hoje, acima do 

verificado no balanço de 
ontem, quando ficou na 
casa dos 3,2%.

São Paulo concentra 
113 do total de mortes, 
seguido por Rio de Janei-
ro (18), Pernambuco (6), 
Ceará (5), Piauí (3), Paraná 
(3), Rio Grande do Sul (3), 
Santa Catarina (1), Goiás 
(1), Distrito Federal (1), 
Rio Grande do Norte (1), 
Bahia (1), Minas Gerais (1) 
e Amazonas (1). Com 23 
novas mortes, foi o maior 
resultado registrado des-
de o início juntamente 
com o de ontem, que teve 
o mesmo número.

Em relação ao perfil 
das pessoas que falece-
ram, 40,4% eram mulhe-
res e 59,6% eram homens. 
Mantendo o padrão iden-
tificado ao longo da se-
mana, 90% tinham mais 
de 60 anos e as doenças 
crônicas mais associadas 
foram cardiopatias (81), 
diabetes (58), pneumopa-
tia (24) e condições neu-
rológicas (14). As hospita-
lizações somaram 757.

Medidas de 
isolamento 

Na entrevista coletiva 
de balanço das ações do 
governo federal, realizada 
de forma conjunta no Palá-
cio do Planalto, o ministro 

da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, afirmou que é 
correto seguir as decisões 
dos governos sobre decre-
tação de medidas de isola-
mento social.

“Tenho dialogado com 
secretários municipais e 
estaduais dentro do que 
é técnico e científico. Por 
enquanto mantenham as 
recomendações dos es-
tados porque esta é no 
momento a medida mais 
recomendável já que te-
mos muitas fragilidades 
do sistema de saúde que 
são típicas”, afirmou.

Sobre a discussão 
acerca do foco na pro-
teção das vidas ou da 
economia, assunto sobre 
o qual o presidente vem 
se manifestando nos úl-

timos dias, o ministro 
Mandetta afirmou que é 
inerente aos gestores da 
Saúde priorizar a prote-
ção à vida da população.

“A saúde é um norte, 
um farol. Enquanto não 
temos resposta mais 
cientificamente compro-
vada, a saúde vai falar 
‘para e vamos evitar con-
tágio’. Isso não é a saúde 
estar certa ou errada, é 
instinto de preservação. O 
instituo pela vida é mais 
forte do que o econômico. 
Precisamos primeiro pre-
servar esse instinto e dar 
as condições”, declarou.

Ele afirmou que o go-
verno entende que não 
pode haver um lock down 
(fechamento) absoluto 
no país, mas é preciso ver 

como retomar setores da 
economia de forma a evitar 
a disseminação da doença.  
“Temos que moderar como 
ativar partes importantes 
da economia para que não 
tenhamos uma segunda 
onda [crise econômica] 
maior que a primeira [crise 
de saúde]. Se não tivermos 
coordenação teremos os 
dois problemas ao mesmo 
tempo”, ponderou.

O ministro argumentou 
que não há como definir 
prazo para o fim das me-
didas de isolamento, pois 
os países que indicaram o 
momento do encerramento 
tiveram de adiar, como Es-
tados Unidos. Esse debate, 
acrescentou, será feito em 
conjunto com governos es-
taduais e prefeituras.

“Não acredito em qua-
rentena vertical ou hori-
zontal. Eu preciso construir 
um pacto com os atores, 
estados, Supremo Tribunal 
Federal. Vamos ter códi-
go de comportamento, de 
distanciamento entre as 
pessoas. De funcionar, para 
não morrer de paralisia, 
mas não ter frenesi que 
nos cause um mega pro-
blema que estamos vendo 
nos países”, defendeu.

Ontem após visitar lo-
calidades em Brasília, o 
presidente Jair Bolsonaro 
voltou a manifestar preo-
cupação com a economia 
e com a preservação de 
empregos das pessoas 
que estão sendo afetadas 
pela crise provocada pela 
pandemia. 

Estados com mais casos foram 
São Paulo, Rio de Janeiro e Ceará

Lu
ca

s L
an

da
u

quarentena

Com isolamento, cai a poluição do ar em São Paulo
A quarentena estabeleci-
da no estado de São Paulo, 
em função da pandemia do  
novo coronavírus (covid-19), 
provocou a diminuição das 
atividades econômica e, 
consequentemente, a circu-
lação de veículos, reduzindo 
as emissões de substâncias 
poluentes na atmosfera 
na região metropolitana 
de São Paulo. Desde o dia 
20 de março, a Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo (Cetesb) tem re-
gistrado, em todas as 29 
estações de monitoramen-
to da região, qualidade do 
ar boa para os poluentes 

primários, que são emitidos 
diretamente pelas fontes 
poluidoras.

De acordo com a Cetesb, 
além do menor número 
de veículos em circulação, 
as condições mais livres 
do trânsito e a ausência de 
engarrafamentos vêm con-
tribuindo para uma menor 
emissão de poluentes. A 
companhia esclarece que 
a qualidade do ar também 
é fortemente influenciada 
pelas condições meteoroló-
gicas de dispersão dos po-
luentes, o que torna comple-
xo quantificar exatamente 
a contribuição da redução 

atual das atividades na me-
lhoria da qualidade do ar.

Os níveis de monóxi-
do de carbono (CO), que é 
um indicador da emissão 
poluente de veículos le-
ves em grandes centros 
urbanos, estão atualmente 
entre os mais baixos para 
meses de março na região. 
Durante este período de 
quarentena, a Cetesb ob-
servou, nas 13 estações 
que medem esse poluente 
na região metropolitana, 
que a queda dos níveis 
de CO foi mais acentuada 
nas estações próximas às 
grandes vias de tráfego.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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Neymar responde críticas de jornal 
espanhol sobre quarentena do atleta

“Filho de Deus, pai, 
feliz e ousado!”. 
Essa é a descri-

ção do perfil do Neymar no 
seu twitter oficial. Quem 
acompanha o craque des-
de os tempos do Santos 
sabe que a ousadia sempre 
foi a marca do atacante. 
Dribles desconcertantes, 
golaços e algumas polê-
micas ao longo da carreira, 
dentro e fora de campo.

Para o jornal Mundo 
Deportivo, Neymar teria ul-
trapassado o limite da ou-
sadia. Isto porque o craque 
da seleção brasileira e do 
Paris Saint-Germain (PSG) 
publicou em sua conta da 
rede social Instagram uma 

imagem com amigos e seu 
filho, Davi Lucca, em uma 
quadra de vôlei de praia. 
Crítico, o diário catalão 
afirmou que Neymar não 
estava seguindo as reco-
mendações da Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) para combater a 
propagação do novo coro-
navírus (covid-19).

O texto do Mundo De-
portivo ressalta que a OMS 
aconselha as pessoas a fi-
carem trancadas em casa, 
em distanciamento social, 
o que implica manter ao 
menos uma distância de 
um metro entre as pessoas. 
Além disso, diz que Neymar 
parece ignorar as medidas 

ao se socializar com amigos.
Desde o início da pan-

demia da covid-19, Ney-
mar decidiu passar o pe-
ríodo de quarentena no 
Brasil. Ele vem publicando 
fotos de treinos físicos e 

mensagens defendendo o 
confinamento para frear a 
disseminação do novo co-
ronavírus. Em uma de suas 
postagens, pede para a 
população seguir as reco-
mendações. O craque tam-

bém fez um vídeo aplau-
dindo os médicos pelo 
trabalho durante o período 
da pandemia.

Diante da repercussão 
da matéria veiculada pelo 
jornal Mundo Deportivo, 

a assessoria de imprensa 
de Neymar publicou uma 
nota oficial rebatendo as 
críticas recebidas. Confira 
abaixo a nota na íntegra.

Em matéria publicada na 
Espanha e reproduzida no 
Brasil, Neymar Jr é acusado 
de não respeitar a regra de 
distanciamento social reco-
mendado pela Organização 
Mundial de Saúde.

A foto que motivou tal 
matéria, publicada em sua 
conta de Instagram, mos-
tra Neymar Jr ao lado de 
outras pessoas que estão 
em quarentena com ele, 
pessoas que moram e via-
jaram juntos de Paris para 
o Brasil. Neymar Jr ofere-
ceu a sua casa para que 
todos passassem lá estes 
primeiros 14 dias antes 
de encontrarem suas res-
pectivas famílias.

Diário Mundo Deportivo contestou 
isolamento de craque brasileiro
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